Exmo.Srs. componentes da mesa:

Dr. Evaldo Alves D’Assumpção

Dr. Enio Cardilho Vieira

Dr. Gilberto Madeira Peixoto

Dr. Ernesto Lentz Monteiro


Dr. Hermann Alexandre Von Tiesenhausen

Dr. José Silvio de Resende

Dr. Ludercio Rocha de Oliveira

        Uma boa noite aos senhores,
        O tom dessa mensagem é de agradecimento. No entanto não poderia deixar de relatar alguns fatos marcantes até chegarmos à essa Casa.

        Não evocarei Goethe, não citarei Gandhi, não copilarei Fernando Pessoa. Prefiro nessa ocasião falar com o meu coração.

        O meu primeiro registro de ligação com a Medicina foi aos quatro anos de idade. Segundo relato de minha avó Guilhermina, certo dia eu estava na cozinha de sua casa pegando mosquito. Ao me perguntar para qual era o fim, disse: “Eu vou fazer uma cesariana nele”. Coincidindo logicamente com o fato do nascimento dos meus dois irmãos gêmeos por parto cesáreo.
        O tempo passou na minha gloriosa Bom Sucesso. Fiz o curso cientifico em Lavras. Transferi então à Belo Horizonte certo da minha pretensão pela Medicina.

        Ingressei em 1976 na Falculdade de Ciências Medicas e lá permaneço. Logo no terceiro ano do curso prestei concurso para monitoria de Fisiologia Medica, entrando a partir de então para a carreira do magistério também.
        Tive no curso de graduação grandes mestres, porém um deles muito me impressionou, foi o Prof. Mahrdas Salvador Nankran que aguçou a minha preferência pela Cirurgia. Ele tinha didática primorosa e, certa vez o interpelei porque ele não publicava muitos trabalhos científicos. Ele respondeu-me dizendo da sua preferência pela formação profissional pois dizia ele, que um medico bem formado ocupava com maior abrangência uma grande comunidade, e que as publicações apenas atingiam a comunidade científica.

         Ao termino do Curso de Graduação, agora convícto de seguir a área cirúrgica tive o privilegio de fazer essa especialização no serviço do Prof. Wilson Luiz Abrantes, integrante desse sodalício, a quem tenho a maior admiração e carinho; pelo Ser e pelo Profissional.
        Vivíamos uma era em que uma “máxima” citada em Cirurgia era: “ Grandes incisões, Grandes cirurgiões”, logo as operações eram realizadas através de grandes vias de acesso para uma melhor exposição das estruturas do abdome.

        Tudo passou muito rápido e ao concluir a especialização fui convidado pelo Prof. Célio Nogueira para integrar seu serviço na Santa Casa de Belo Horizonte. Admirável profissional, progressista, empreendedor e de grande produção cientifica. Ali pude aprimorar minha técnica, desenvolver vários projetos, incluindo um de transplante de fígado. Logo no final da década  de 80 implementamos em Minas Gerais a Cirurgia Vídeo Laparoscópica recém desenvolvida na França e já chegando aos Estados Unidos. Corremos o mundo em busca de cursos de formação na área. Não encontramos, pois tratava-se de uma técnica muito recente. Desenvolvemos então, juntos o novo método aqui em Belo Horizonte, e em 1990 passamos a executa-lo com sucesso.

        Trata-se de maneira pouco agressiva (mini-invasiva) de realizar procedimentos cirúrgicos através da imagem de uma micro-camêra de TV, que até então eram feitos através das grandes incisões.
        Retorno então ao serviço do Dr. Wilson Abrantes para auxilia-lo no desenvolvimento desse método. Não podia deixar de cobra-lo. Perguntei então: “Prof. E agora?, os grandes cirurgiões também farão pequenas incisões?”. Ele sabiamente respondeu-me:” Fábio, a Medicina é uma ciência das verdades transitórias.”

        Em 1995 deixei a equipe do Dr. Célio para seguir carreira solo. Sensibilizado  para o bom desenvolvimento da cirurgia Vídeo Laparoscópica e com casuística grande ministrei inúmeros cursos sobre o tema e recebi em meu Serviço para formação e aprimoramento cirurgiões de diversos Estados e Países.

        Hoje, 18 anos após considero que esse método foi o maior avanço da Cirurgia do Aparelho Digestivo nesse século.
        Também nesse período dedicamos intensamente a Cirurgia do Trauma, como cirurgião titular do Hospital de Pronto Socorro. Recentemente com esse vinculo fui transferido ao MG-Transplantes para atuar no planejamento estratégico da captação de órgãos do Estado.
        Caminhei então até à esta Academia, incentivado principalmente pela pessoa do meu querido paraninfo Dr. Gilberto Madeira Peixoto. Essa figura humana carismática, culta e brilhante na Medicina do nosso Estado. Achei até que não era mais o momento para me submeter a uma banca examinadora, no entanto o fiz com prazer e satisfação, e o faria novamente quantas vezes necessário fosse, para estar aqui com os senhores, meus confrades.

        A cadeira número 17 dessa Academia que assumo agora tem como patrono o Dr. Antônio Gonçalves Gomide. Passo aos senhores com orgulho o seu legado:

       Ele nasceu no dia 1° de janeiro de 1770, na “região de Mato Dentro”, provavelmente Piranga na Província de São Paulo, hoje MG. Faleceu em 26 de fevereiro de 1835.

        Estudou no Seminário Diocesano de Mariana e diplomou-se em medicina, em Coimbra, Portugal.

        Fixou-se, inicialmente, em sua terra natal, clinicando entre Caeté e Itabira.

        Tendo vivido na Europa, tornou-se um individuo de mente aberta e pensamentos avançados para a época. O que lhe custou repreensão pelo Príncipe Dom João VI.

        Publicou em 1824, varias monografias  consideradas como documentos médico-legal e de natureza psiquiátrica.

        Foi deputado por Minas Gerais, na primeira Assembléia Constituinte, quando apresentou uma emenda criando três universidades no Brasil.

        Em 22 de janeiro de 1826, passa a Senador vitalício do Império, pela província de Minas Gerais.

        A cadeira n° 17 teve como ocupante o Dr. Clovis de Faria Alvin, Psiquiatra, falecido em 1979, e por último o Dr. José Silvio Resende, aqui conosco e promovido a Emérito em 2006. O Dr. José Silvio é um brilhante cirurgião torácico, de longa carreira e ilustre médico do nosso Estado, com quem tive a oportunidade de conviver no franco exercício profissional. Desenvolveu técnicas operatórias próprias. Foi chefe do serviço do Hospital Julia Kubitschek por trinta anos, formando inúmeros cirurgiões torácicos.
        É para mim uma enorme responsabilidade ocupar o seu lugar.

        A MEDICINA senhores, é uma profissão que tem muitas particularidades. Uma delas é a ampla absorção do profissional, quer pelo encanto em exercê-la, quer pela necessidade do paciente, quer pelo aprimoramento constante que exige.

        Isso nos deixa em debito e com vários tributos. Tributos com a família, com os amigos, muitas vezes com as pessoas que nos cercam. Temos que buscar sempre um ponto de equilíbrio para que haja um envolvimento pleno. Às vezes é difícil. Peço desculpas quando não consegui esse equilíbrio. 
        Não poderia deixar aqui de fazer algumas homenagens. Me perdoem se omitir alguém. 
        A primeira é para minha esposa Mara. Vivemos um romance quaze épico no início do convívio. Hoje pleno e duradouro. Mara, como se não bastasse o seu amor para comigo, me deu duas joias muito preciosas, o Daniel e o Lucas, razão hoje da nossa atenção e das nossas ações. 
        Aos meus pais por terem sido o início de tudo. 
        Aos Senhores Dirigentes das Instituições onde exerço minha profissão com obstinação pelo sucesso nos resultados : Santa Casa ( Dr. Saulo Coelho), Hospital São Lucas (Dr. Guilherme Riccio), Faculdade de Ciências Médicas (Dr. Ludercio Rocha), Fundação Lucas Machado ( Dr. Wagner Eduardo), Hospital Universitário São José (Dr. Leonardo Brescia), MG Transplantes / Fhemig (Dr. Charles Simão), para mim um exemplo de eficiente administrador de Saúde Publica além dos atributos cirurgicos . Senhores, temos ainda nessas Instituições muita luta juntos para projetar a Assistencia Médica do Estado de Minas. Tenho me preocupado com o baixo investimento em tecnologia aqui no Estado. Certamente por pressão das Seguradoras e Planos de Saúde e, limitações do Sistema Único. Adicionado à voracidade da Industria produtora e distribuidora dessa tecnologia. A tecnologia usada de maneira racional e à serviço do homem, não é cara.    

        Homenageio também meus funcionários, dentre eles a Tereza, minha eficiente secretária por 13 anos, agora substituída pela não menos Carolina. A Miriam minha instrumentadora, exemplo de bom humor diário, reduzindo a tensão nas operações complexas e difíceis. 
        Aos meus cirurgiões Dr.Carlos Ignachitti, Dr. Jose Eduardo e agora também Dr. Guilherme Augusto, que sempre me mantém a retaguarda.

        Aos meus residentes e Ex.residentes, todos meus amigos. 
        Aos meus alunos, que já contabilizo na ordem de 2000 alunos de Medicina, aqui representados pela turma de Formandos 2008, pela qual fui eleito o Patrono. Sejam médicos de homens e de almas. 
        Aos meus pacientes , nos quais busco incessantemente obter os melhores resultados nos tratamentos. 
        Aos meus amigos,meus compadres e afilhados,meus familiares, amo muito vocês.
        Aos Senhores Acadêmicos na pessoa do Sr. Presidente Dr. Evaldo, agradeço por me receberem com tanto carinho nessa Casa, na qual tudo farei (podem estar certos) para cumprir esse juramento.
        Eu espero continuar no coração de vocês.
        Obrigado !!!

                                                        FPM
